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			PREFÁCIO


			O PRESENTE LIVRO oferece um estudo aprofundado do que, seguramente, é o maior capítulo da maior carta de Paulo. O capítulo 8 da Epístola aos Romanos é empolgante e dramático, mas também é denso e, às vezes, pelo menos para nós, inatingível. Algumas coisas que eram óbvias aos primeiros ouvintes de Paulo podem ter-se tornado obscuras para nós. Isso se deve, em parte, ao fato de vivermos muito tempo depois da escrita da carta, em uma cultura diferente. Mas também porque nossas várias tradições cristãs nos condicionaram a esperar que Paulo dissesse algumas coisas que ele realmente não diz e a deixar de lado outros temas que eram vitais para ele, mas que não desempenharam papel relevante no pensamento cristão moderno. A única solução é mergulhar nos detalhes do capítulo: destrinchar o texto em seus mínimos pedaços, estudar cada um dos elementos e, em seguida, juntar tudo de novo, para, finalmente, chegarmos mais perto de ouvir o que Paulo estava realmente dizendo. Foi isso que tentei fazer aqui.


			Este livro deve sua origem mais longa ao meu fascínio perene por Romanos, desde os meus estudos de doutorado, na década de 1970, até vários livros e artigos, especialmente meu comentário em New interpreter’s Bible [Bíblia do novo intérprete] (2003) e meu relato popular em Paulo para todos: Romanos (2020 - edição em português pela Thomas Nelson Brasil) e, em seguida, a várias discussões substanciais em Paulo e a fidelidade de Deus, e seu volume complementar Pauline perspectives [Perspectivas paulinas] (ambos de 2013). (Uma lista completa de minhas publicações relevantes pode ser encontrada no final deste livro.)


			Contudo, entre 2010 e 2020, eu me vi trabalhando em temas bíblicos sobre os quais eu ainda não havia refletido previamente, em especial a temática do Templo e sua recuperação pelos primeiros cristãos, além da ênfase cristã primitiva em Jesus como o ser humano portador da imagem divina, como visto em Gênesis 1 e no salmo 8. Nessa tarefa, fui incentivado por alguns dos meus doutorandos, dois dos quais — Chris Kugler e Haley Goranson Jacob — trabalharam especificamente nessas áreas e me desafiaram a repensar algumas das minhas interpretações anteriores. Também meus velhos amigos Brian Walsh e Sylvia Keesmaat assim agiram, em conversas particulares e em seu livro Romans disarmed [Romanos desarmado] (2019). Tudo isso, para minha surpresa, levou-me a uma interpretação completamente diferente de Romanos 8 em relação àquela com a qual cresci, a leitura que ainda aparece nos comentários de cerca de vinte anos atrás. Espero que os novos pontos de vista se recomendem aos leitores, por mais que isso exija uma mudança de mentalidade para alguns.


			A única maneira de se envolver plenamente com Paulo é lendo seu grego original. Porém, uma vez que isso estará fora do alcance de muitos leitores, forneci o texto grego transliterado, em paralelo com minha própria tradução (O Novo Testamento para todos [2011; edição revista, 2023; edição em português: 2024]). Aqueles que não têm conhecimento algum de grego deveriam, na medida do possível, ter pelo menos duas ou três traduções à mão, para que possam sentir quão complicado costuma ser a tarefa de compreender as nuances de Paulo. Nenhuma tradução — certamente não a minha! — é capaz de fazer jus a todas as suas sugestões e alusões.


			Uma característica deste livro pode torná-lo um manual útil para um estudo mais aprofundado de outras passagens, tanto de Paulo como de outros. Em cada um dos capítulos expositivos, trabalhei com três questões. Em primeiro lugar, o que a abertura e o encerramento de cada parágrafo apontam como tema principal? Em segundo lugar, o que os pequenos conectivos de Paulo (“para”, “porque”, “mas” e assim por diante) revelam a respeito de sua linha de pensamento subjacente? As expressões de Paulo raramente são apenas ideias aleatórias, umas após as outras; elas formam argumentos lógicos, sugerindo a estrutura mais profunda do seu pensamento e do próprio evangelho. Em terceiro lugar, quais contextos no mundo mais amplo de Paulo — tanto seu mundo judaico como o mundo greco-romano mais vasto no qual trabalhou — proporcionariam as ressonâncias naturais para o que ele diz? Essa questão vai muito além do que seremos capazes de explorar em detalhes, mas é crucial ter alguns pontos de partida.


			Aqui, como em algumas outras obras, sigo a prática de usar letra minúscula “e” para “espírito”, incluindo o espírito santo. A tradição de usar maiúsculas para sinalizar divindade (o que, em qualquer caso, só funciona em nossa língua) não era uma opção para Paulo. É bom lembrar que aquilo que ele disse sobre o pneuma teve de abrir caminho em um mundo no qual muitos filósofos usavam essa palavra com sentidos diversos. Por razões semelhantes, adoto a mesma prática com a palavra “pai” quando se refere a Deus.


			Este livro começou como uma série de palestras no outono de 2021, em Wycliffe Hall, Oxford, que se tornou minha casa acadêmica mais uma vez, após um intervalo de cinquenta anos. Sou muito grato ao diretor, dr. Michael Lloyd, aos seus colegas e alunos, por todo o apoio, e também ao instituto Friends of Wycliffe Hall, cuja ajuda me permitiu participar da vida de Hall, marcada por agradáveis amizade, oração e elevadíssima inteligência. Em seguida, ampliei e desenvolvi um pouco o material para as palestras proferidas em junho de 2022, no Seminário Truett, em Waco, Texas, cujo presidente, o dr. Todd Still, criou outro ambiente maravilhosamente acolhedor, enquanto outros velhos amigos, Carey e Leanne Newman, cuidavam de mim de uma forma magnífica, em sua casa. As palestras Truett foram coordenadas pela equipe do Centro de Estudos Cristãos de Wisconsin, liderada pelo dr. David Seemuth, que organiza os cursos em www.ntwrightonline.org.


			Aos meus editores, e particularmente a Philip Law, da SPCK, e a Katya Covrett, da Zondervan Academic, devo a gratidão habitual pelos conselhos e o auxílio nas pequenas e grandes questões. À minha família, especialmente à minha amada esposa, Maggie, minha dívida aumenta a cada ano que passa e a cada novo livro. A dedicatória também reflete outra amizade de muitos anos. Peter Rodgers estudou comigo em Oxford, na década de 1970, e tem permanecido, ao longo de todos esses anos e dos quilômetros, alguém que me encoraja e que mantém o espírito de oração, um parceiro de conversação constante, exegeticamente alerta e pastoralmente sábio.


			Tom Wright


			Wycliffe Hall, Oxford


		




		

			capítulo 1


			ROMANOS 8


			EM SEU CONTEXTO


			EM JANEIRO DE 2000, minha família e eu nos mudamos para o centro de Londres. Eu já conhecia um pouco dessa cidade. Conhecia o Museu Britânico, a Catedral de St. Paul e a Torre de Londres. Também o Palácio de Buckingham, as casas do Parlamento, a Abadia de Westminster. Eu era capaz de encontrar o caminho entre as diferentes linhas ferroviárias e chegar a lugares tão importantes quanto o estádio de críquete. Portanto, eu não me sentia totalmente desorientado. Mas, até que eu realmente vivesse lá, não sabia como todos esses lugares se conectavam ou como transitar entre eles. Viajar de metrô, como eu costumava fazer, não nos dá uma boa noção da geografia. Os trens do metrô são um pouco como o vento em João 3: você ouve o som que eles emitem, mas não pode dizer de onde vêm nem para onde vão.


			Mas, quando nos mudamos para lá, eu apreciava fazer as conexões. Costumava andar quilômetros, descobrindo como tudo se conectava. E fiquei admirado com a forma que os taxistas de Londres conheciam bem o trajeto naquele vasto e complexo sistema. Eles desprezam os sistemas de GPS. Tornam-se mapas vivos e pulsantes. Eles treinam por dois anos andando por toda parte, memorizando, tomando notas, descobrindo as vias de mão única e os atalhos, até que o conhecimento se torne algo natural. Os exames cerebrais mostraram que o cérebro dos motoristas de táxi realmente muda de formato ao longo desse processo. O hipocampo cresce à medida que a consciência espacial vai aumentando.


			O sentimento de muitos cristãos a respeito da carta de Paulo aos romanos é parecido com o que eu costumava pensar a respeito de Londres. Imagino que a maioria das pessoas que pegam um livro como este para ler conhece pelo menos algumas passagens-chave. As mais óbvias podem incluir Romanos 3:23 (“todos pecaram e são devedores quanto à glória de Deus”); 5:1 (na conhecida versão ARA, diz-se: “Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com Deus”); e 8:28, que costuma ser traduzido de maneira equivocada como “todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus” (ARA). A maioria, espero, deve conhecer 8:39, versículo que a falecida Rainha Elizabeth II apreciava tanto que encomendou uma peça musical baseada nessa passagem para ser apresentada pela primeira vez em seu próprio funeral: “nem altura ou profundidade, nem alguma outra criatura, nada poderá nos separar do amor de Deus que está no Messias Jesus, nosso Senhor!”. Eu gostaria de pensar que muitos cristãos praticantes conhecem 12:2, a ordem de Paulo, “sejam transformados pela renovação de sua mente”. Muitos estarão cientes de que a doutrina de Paulo sobre a justificação pela fé está enraizada em Romanos 3. Muitos talvez lembrem que há um enigma centenário sobre Romanos 7 se referir ou não à luta contra o pecado de um cristão ou de um não cristão. E assim por diante.


			Mas quantos, pergunto-me, sabem como essas passagens-chave se conectam? Ou, por assim dizer, viajamos de metrô, de um versículo ou de um trecho isolado para o próximo? Quantos de nós conseguiriam encontrar o próprio caminho para lá e para cá acima do solo, a pé? Se um recém-convertido, ou talvez um simpatizante da igreja, viesse até nós e dissesse: “Estou lendo Romanos, e tudo me parece sem pé nem cabeça”, quantos saberiam por onde começar?


			Parte da razão de estudar Romanos intensamente, como faremos neste livro (com foco em seu extraordinário capítulo central, em vez de pensarmos que é suficiente dar uma rápida passada de olhos), é que a igreja como um todo precisa, se posso dizer dessa forma, de taxistas bíblicos: pessoas que passaram muito tempo andando, rua por rua, memorizando edifícios e lugares importantes e sabendo como chegar a eles, ou como passar por eles no caminho para outro lugar. Não apenas para o bem de sua missão no mundo, a igreja precisa urgentemente de líderes — tanto de ministros como de leigos — que se apaixonem pela grande cidade que chamamos escritura e queiram conhecê-la muito melhor para ajudar outras pessoas a trilharem seus caminhos por ela de forma sábia. Precisamos de pessoas cuja mente e cujo coração tenham sido transformados por esse livro incrível. Precisamos de pessoas cujo hipocampo bíblico tenha sido ampliado, cuja consciência espacial teológica tenha sido desenvolvida. Uma coisa é dizer, como muitos fazem, que acreditamos na “inspiração e na autoridade das escrituras”. Isso pode ser como dizer, simplesmente: “Ah, eu tenho um mapa da cidade no carro, então eu vou encontrar o caminho”. Nenhum taxista londrino que se preze se contentaria com isso.


			Um dos aspectos fascinantes acerca da carta de Paulo aos Romanos é que não se trata apenas de uma parte vital da escritura; ela também traz orientações sobre como ler todo o restante, tanto do Antigo como do Novo Testamento. Ela não abarca tudo, mas cobre uma boa parte. E, dentro de Romanos, é consenso que o capítulo 8 é uma das peças mais espetaculares da escrita cristã primitiva. É o coração de Romanos — e, desse modo, poderíamos dizer que está perto de ser o coração da Bíblia como um todo e do próprio cristianismo.


			A tônica geral do capítulo 8 é clara, mas seu argumento detalhado é complexo. Ele tece uma densa e maravilhosa tapeçaria de grandes temas bíblicos e teológicos. Romanos 8 é sobre Deus pai; sobre cristologia; sobre o espírito; sobre messianidade, cruz, ressurreição e ascensão de Jesus; é sobre salvação, ressurreição, redenção e adoção (que, aliás, não são apenas formas vagas de dizer a mesma coisa); é sobre sofrimento, glória, oração e amor. É sobre santidade e esperança. É sobre o chamado para nos tornarmos seres humanos genuínos ao sermos preenchidos pela vida do próprio Deus. Reúne as várias categorias que os teólogos costumam esboçar, como, por exemplo, “aliança” e “apocalíptico”, ou mesmo “justificação” e “estar em Cristo”. Romanos 8 reúne Gênesis e Êxodo, Salmos e Isaías. E, no ápice de Romanos 8, podemos olhar adiante e também vislumbrar os capítulos finais de Apocalipse.


			Romanos 8 é todas essas coisas porque é o argumento culminante para aquilo que os pregadores chamam de segurança: a convicção de que “nem altura ou profundidade, nem alguma outra criatura, nada poderá nos separar do amor de Deus no Messias Jesus, nosso Senhor!” (Romanos 8:39). Mas essa segurança vem como o clímax do verdadeiro argumento que Paulo cuidadosamente construiu. Não se trata simplesmente de um sonho auspicioso isolado. Além do mais, o argumento que Paulo construiu não coincide com os tópicos que pregadores, professores e teólogos costumam imaginar desde a Idade Média e, especialmente, desde a Reforma do século 16. Mas fique tranquilo: tudo o que os reformadores estavam ansiosos por defender está aqui. Todavia (como muitos estudiosos devotos reconheceram ao longo da última geração), o argumento pertence a um quadro mais amplo, um pouco diferente do conjunto de questões medievais com que os reformadores estavam lidando. Na verdade, reconhecer essa mudança é parte do significado de seguir as próprias percepções dos reformadores de que a própria escritura deve arbitrar sobre todas as tradições, incluindo a nossa. (Isso é mais complicado do que parece; expliquei o que penso que significa em meu livro As Escrituras e a autoridade de Deus.) Os problemas surgem quando uma vertente específica do ensino ou da tradição da igreja se rotula como “bíblica”, sem necessariamente chegar ao cerne do que a Bíblia realmente diz. Receio que isso tenha acontecido muitas vezes, sobretudo em relação à leitura de Romanos. A tarefa de cada geração de estudantes das escrituras, creio, deveria ser o aprofundamento progressivo no próprio texto dado por Deus, permitindo que ele volte a falar.


			Tudo isso significa, como veremos, que temos de prestar atenção especial e cuidadosa às palavras exatas de Paulo nesse trecho. De uma forma ou de outra, esse capítulo é uma cidade que todo seguidor de Jesus deveria conhecer. Aqueles que participam com você de estudos bíblicos ou de sessões de comunhão individuais, aqueles a quem você prega ou a quem ministra precisam de que você conheça essa passagem. Assim, meu objetivo neste estudo sucinto, mas profundo, é apresentar os principais pontos de referência e as estradas e os caminhos que os unem.


			Por agora faremos um sobrevoo para obter um panorama geral da área. Uma vez que tenhamos feito isso, desceremos para a rua com o caderno em mãos, andando de versículo em versículo por Romanos 8 até que, queira Deus, nossos hipocampos espirituais e teológicos se tornem capazes de encarar o desafio. Minha esperança é que isso aguce o gosto dos leitores pelo estudo detalhado das escrituras, que deve ser um deleite para toda a vida, ramificando-se de Romanos 8 para a carta como um todo e de lá para toda a grande cidade, da qual Romanos é a parte central.


			Ao iniciarmos esta viagem, preciso dar três avisos. Eles estão intimamente ligados, mas será útil tratá-los de maneira distinta.


			Em primeiro lugar, Romanos costuma ser lido como um livro cujo tema principal, ou mesmo único, é “eu e minha salvação”. Muitos leitores estarão familiarizados com a antiga ideia da “Estrada de Romanos”, usada por muitos evangelistas e conselheiros para levar as pessoas a seguirem uma narrativa por meio da qual elas podem ser levadas à fé. A narrativa em questão é assim:


			

					sou pecador, merecedor da ira de Deus;


					Jesus morreu pelos meus pecados;


					eu creio em Jesus;


					eu irei para o céu.


			


			Pois bem, deixe-me ser claro: prefiro que as pessoas creiam nessa narrativa a serem ateus. Mas — tal como acontece com os taxistas que aprendem desde cedo que o caminho ao longo da cidade é mais complicado e interessante do que poderiam ter pensado à primeira vista — a verdadeira Estrada de Romanos é muito mais ampla do que esse esquema, e significativamente diferente dele.


			O problema com que Paulo está lidando não é apenas o pecado humano e o perigo do castigo eterno. O problema é a crise de todo o cosmo, dentro do qual os seres humanos foram, desde o início, concebidos para desempenhar papel vital. Aqui no capítulo 8, no clímax da carta até agora, Paulo diz que toda a criação será resgatada de seu gemido, tristeza e caos quando os seres humanos forem ressuscitados dos mortos para assumir adequadamente seu papel de liderança sobre o mundo. A salvação não é apenas um dom de Deus para seu povo, mas um dom de Deus por meio de seu povo. Esse tema tem sido regularmente ignorado — com resultados drásticos. Portanto, a primeira advertência é que Romanos conta uma história maior, uma história um pouco diferente daquela que muitos aprenderam.


			Isso nos conduz à segunda palavra de advertência, que destaca um ponto mais específico. Há centenas de anos os cristãos têm contado sua história sem incluir um elemento-chave. O elemento-chave em questão é o chamado e a história posterior de Israel. Não muito tempo atrás, vi um livro em que o autor se esforçou muitíssimo para dizer que precisamos compreender a história da escritura. Sim, é isso mesmo, pensei, mas, quando olhei para dentro do livro, a história que encontrei foi a seguinte:


			

					Deus fez o mundo;


					os seres humanos pecaram;


					Deus enviou Jesus;


					então, está tudo bem.


			


			(Como veremos, essa história é muito parecida com a narrativa da “Estrada de Romanos”, que acabamos de citar.) Contudo, contar a história bíblica dessa maneira deixa um grande vazio no centro: e o que dizer do chamado de Deus para Israel? E quanto à longa história que vai de (se você assim preferir) Abraão a João Batista? O que aconteceu com o Antigo Testamento, que Paulo insiste ser fundamental para o evangelho (Romanos 1:2; 1Coríntios 15:3-6)?


			Quanto a isso, muitos cristãos, de diversas gerações e de diferentes tradições, disseram: “Bem, Deus fez uma primeira tentativa de resgatar as pessoas, dando-lhes a lei e tudo mais, mas isso não funcionou. Então ele teve de desfazer esse plano e tentar uma maneira completamente diferente, colocando o plano de Israel de lado e enviando Jesus”. Ou, se preferir, deixando o plano da “lei” de lado e trocando-o pelo da “fé”. Alguns teólogos ainda tentam forçar esse tipo de história. Mas isso acaba por reduzir o Antigo Testamento a um livro de “tipologias” distantes, “figuras” e profecias oblíquas. Por isso, eles precisam distorcer o Novo Testamento para que ele se encaixe — uma vez que o Novo Testamento em si toma os principais temas do Antigo Testamento e celebra sua consumação, não sua revogação.


			Algumas pessoas realmente imaginam que, se o Novo Testamento se concentrasse no povo judeu e em suas esperanças, sua mensagem se tornaria irrelevante para os gentios daquele dia em diante (incluindo, é claro, a maioria dos cristãos). Sistemas inteiros de pensamento, especialmente de interpretação paulina, foram construídos sobre essa suposição. Mas, se quisermos compreender Paulo, não podemos nos contentar com essa ideia. Da maneira que Paulo via as coisas (como veremos em mais detalhes a seguir), os propósitos de Deus para Israel sempre foram o ponto central e o meio pelo qual sua mensagem se espalharia para o mundo inteiro. O plano de Deus para endireitar o mundo começou com o chamado de Abraão e estabeleceu seu foco na aliança que Deus fez com ele. E, quando o povo de Abraão pecou, como Deus sabia que eles fariam (já que eles próprios eram filhos de Adão e Eva), Deus não se desfez do plano. Ele não mudou de ideia. A aliança exigia um israelita fiel, e foi isso que Deus providenciou na pessoa de Jesus, o Messias de Israel. Na verdade, esse argumento é fundamental para entender os primeiros quatro capítulos de Romanos, embora seja difícil identificá-lo em muitas exposições desse trecho.


			Perceba — e isso será importante quando avançarmos para o capítulo 8 de Romanos — que a palavra Christos não é apenas um nome próprio. Significa “o ungido”, o Messias que resume em si mesmo a vocação e o destino de Israel. Jesus realiza, de forma enfática, impressionante e apocalíptica, o que a aliança com Israel sempre quis alcançar. Portanto, não devemos nos surpreender que a história de Israel esteja inteiramente entrelaçada na história da salvação contada por Paulo, sobretudo em Romanos 8. Isso pode tornar as coisas um pouco mais complicadas do que muitos leitores estão acostumados. No entanto, é como o que acontece quando se anda pela realidade das ruas e vielas de Londres, em vez de evitá-las usando o metrô. As coisas se tornam muito mais complicadas, mas é muito mais provável que você compreenda de que modo a cidade realmente funciona. Quando recolocamos a dimensão “Israel” em Romanos, começamos a entender a história mais ampla da salvação em sua totalidade. Vemos o plano de Deus do início ao fim.


			Assim, e respirando fundo, vamos partir para a terceira palavra de advertência, que também está ligada às duas anteriores. Nosso entendimento da história da salvação está de cabeça para baixo. Pelo menos desde o início da Idade Média, a maioria dos cristãos supunha que o objetivo do evangelho cristão era permitir que as “almas” humanas salvas subissem ao “céu”.1 Lemos Romanos, sobretudo Romanos 8, da seguinte forma: quando Paulo diz, no clímax do capítulo (v. 30), “aqueles a quem justificou, também glorificou”, presumimos que isso significa “pecadores justificados irão para o céu”.


			Mas isso não é o que “glorificou” significava para Paulo. Ele nunca menciona “ir para o céu”, nem aqui, nem em outro lugar.2 A segurança eterna do povo de Deus no Novo Testamento tem relação não com uma suposta felicidade pós-morte desencarnada, mas com a ressurreição dos mortos para entrar em uma criação resgatada e renovada, na qual esse povo terá um papel verdadeiramente humano a desempenhar. A história que a Bíblia conta — tanto no Antigo como no Novo Testamento — diz respeito a Deus criando um mundo ao qual ele pretende vir e viver com suas criaturas humanas. Afinal, a Bíblia termina não com almas salvas subindo ao céu, mas com a Nova Jerusalém descendo à terra, de modo que “o tabernáculo de Deus está com os homens, com os quais ele viverá” (Apocalipse 21:3, NVI). A “glória” de Deus vem habitar no Tabernáculo em Êxodo 40, no Templo em 1Reis 8, e, agora, no próprio Jesus e, pelo espírito, nos seguidores de Jesus. Isso lhes dá a “glória” mencionada no salmo 8, que é a autoridade humana restaurada sobre o mundo. Paulo diz exatamente isso, por exemplo, em Romanos 5:17, prenunciando a exposição mais ampla do capítulo 8. A razão pela qual Deus resgata os seres humanos do pecado e da morte é para que eles possam ocupar seu devido lugar na renovação da criação, o novo mundo no qual ele próprio habitará, para estar em casa.


			Assim, aqui em Romanos 8, nós vemos a encarnação do filho de Deus e a habitação do espírito de Deus lidando com o pecado e levando as pessoas à herança prometida. Mas a “herança” de que Paulo fala aqui não é o “céu”. Para reiterar, o “céu” não é mencionado nesse capítulo. A “herança” do Messias, compartilhada com todo o seu povo, é a redenção de toda a criação, com pecadores perdoados ressuscitados dos mortos para participar do governo desse novo mundo.


			O terceiro ponto, em particular, precisará de algum tempo de assimilação. Mas faz muito mais sentido, no que se refere a Romanos 8, do que a leitura normal. E, quando você permite que isso se estabeleça em sua leitura de toda a Bíblia, fará mais sentido em âmbito geral do que você poderia imaginar. Dito isso, precisamos começar nosso mergulho profundo no texto de Romanos 8.


			ROMANOS 8: A ESTRUTURA E A TEMÁTICA


			Se, então, você sobrevoasse Romanos lentamente, o que veria ao passar por cima do capítulo 8? Quais são seus principais bairros e edifícios e como eles se relacionam entre si?


			É relativamente fácil esboçar as principais divisões dentro do capítulo — e é sempre bom começar com algo assim, ainda que essas primeiras impressões tenham de ser modificadas mais tarde. Os versículos de 1 a 11 constituem uma introdução resoluta e celebratória. No outro extremo, os versículos de 31 a 39 são, obviamente, uma conclusão resoluta e celebratória. Desse modo, essas duas afirmações primorosas enquadram a longa passagem que há no meio, os versículos de 12 a 30. Dentro dessa seção, há uma transição clara no versículo 17: os versículos de 12 a 16 dão ênfase ao espírito e à filiação, enquanto os versículos de 18 a 27 falam de sofrimento e glória. Tudo isso leva à conclusão triunfante dos versículos 29 e 30, uma conclusão não apenas para o capítulo 8, mas para todo o livro de Romanos até agora: “E aqueles a quem designou antecipadamente, ele também chamou; aqueles a quem chamou, ele também justificou; aqueles a quem justificou, também glorificou”. Isso dá aos versículos de 31 a 39 a sensação de um poslúdio musical, celebrando, com uma retórica elevada, o ponto ao qual chegamos. Assim, as principais divisões são os versículos de 1 a 11; os versículos de 12 a 17; em seguida, com o versículo 17 funcionando como uma ponte, os versículos de 17 a 30; e, por fim, os versículos de 31 a 39.


			Então, sobre o que são essas seções? Como eu disse, Romanos 8 é um capítulo sobre segurança. Desde a abertura dramática (“Por isso, não há condenação para os que estão no Messias, Jesus!”) até a conclusão triunfante (“nem altura ou profundidade, nem alguma outra criatura, nada poderá nos separar do amor de Deus que está no Messias Jesus, nosso Senhor!”), o objetivo do capítulo é dizer aos cristãos ansiosos, especialmente aos cristãos que sofrem e/ou são perseguidos, que sua futura salvação definitiva (resgate da própria morte na nova criação) é sólida e segura. Ela é garantida pela obra do próprio Messias (sua morte, ressurreição, ascensão e intercessão contínua) e pela obra do espírito santo, conduzindo o povo de Jesus no caminho da santidade e possibilitando que esse povo participe da obra salvadora de Deus por meio da oração que, inspirada pelo espírito, surge em meio ao sofrimento.3


			Isso opera em diversos níveis. As pequenas comunidades de seguidores de Jesus, sobretudo em Roma, estavam constantemente ameaçadas. Muitas vezes sofriam violência ou privação porque desrespeitavam as normas sociais, culturais e, sobretudo, religiosas. Dez anos depois de os cristãos em Roma terem ouvido essa carta, Nero os transformaria em bodes expiatórios para o grande incêndio de 64 d.C. O capítulo 8 de Romanos é quase uma advertência profética, acompanhada de uma certeza: o sofrimento está chegando, mas o amor inabalável de Deus os manterá firmes. É claro, porém, que o argumento funciona em um nível mais amplo e mais geral. Os seguidores de Jesus muitas vezes ficam aflitos, mesmo tendo crido em Jesus e tendo sido batizados, pensando que ainda enfrentarão o julgamento final sobre o qual Paulo fala em Romanos 2, e alguns podem até mesmo supor que a sentença ainda poderia ser contrária a eles. Paulo assegura-lhes que o veredicto já é conhecido antecipadamente. “É Deus quem os declara endireitados”, escreve ele; “quem os condenará?”.


			Desse modo, as três seções principais do capítulo estão em equilíbrio. Versículos de 1 a 11: não há condenação — por causa da morte do Messias e do poder vivificante do espírito. Versículos de 31 a 39: não há condenação — porque nada pode nos separar do amor de Deus manifestado na morte, ressurreição e ascensão de seu filho. Entre essas duas partes, os versículos de 12 a 30 explicam que o espírito fornece não apenas a garantia de filiação e herança, mesmo quando estamos em meio aos gemidos de toda a criação, mas também o modo presente da vocação humana dada por Deus. Pelo espírito, os seres humanos redimidos têm um papel decisivo a ser desempenhado dentro dos propósitos de Deus. Assim, nos versículos de 1 a 11 e de 31 a 39, Paulo apela para a realidade objetiva da morte, ressurreição e ascensão do filho e do dom do espírito. E, nos versículos de 12 a 30, ele mostra a realidade subjetiva da obra do espírito, moldando os crentes à imagem e especialmente à morte do filho, com o objetivo de dar dignidade aos seres humanos — a “glória”! — portadores da imagem de Deus, os quais participam do projeto divino da nova criação.


			Trata-se, naturalmente, de uma simplificação excessiva. Isso é inevitável nesta etapa. Vamos preencher os detalhes mais tarde. No entanto, isso nos dá uma noção de como o capítulo como um todo funciona. A salvação de Deus — isto é, o resgate final da própria morte para uma nova vida corpórea na nova criação — é assegurada pela obra do filho e do espírito, tanto por nós como em nós. E também, e não menos importante — embora isso seja frequentemente esquecido —, por meio de nós: por meio da nossa participação nos sofrimentos do Messias e no gemido do espírito, que desempenham papel crucial nos propósitos gerais de Deus. Romanos 8 oferece uma visão dramaticamente trinitária da salvação e da vocação humana.


			Assim, os versículos de 12 a 30 enfatizam esse chamado. Aqueles que estão “no Messias”, certos do amor inabalável de Deus, são chamados no tempo presente a ser o meio pelo qual sua glória é paradoxalmente revelada no mundo por meio das ações. A segurança que nos é dada ao longo de todo o capítulo é necessária não apenas porque podemos estar preocupados com nosso estado final, mas também porque somos chamados especificamente a atravessar o vale escuro do sofrimento, de uma forma ou de outra, como parte do mesmo propósito divino geral. Como Paulo diz no versículo 18, compartilhamos os sofrimentos do Messias para que possamos ser glorificados com ele. Exploraremos isso em muito mais detalhes adiante. Se Romanos 8 é o cerne de Romanos, essa passagem sobre o sofrimento e a oração é o coração sombrio, mas crucial do capítulo.


			ROMANOS 8 DENTRO DE ROMANOS COMO UM TODO


			Após vermos o funcionamento de Romanos 8 como um todo, podemos obter pelo menos uma noção geral de como esses temas reúnem os diversos argumentos apresentados anteriormente pela carta. Romanos é como uma sinfonia em quatro movimentos, cada qual com sua própria integridade, mas também com múltiplas relações com as outras partes. Está repleto de raciocínios interligados, sobretudo pela complexa maneira de invocar as escrituras. Os quatro movimentos são claros: 1—4, 5—8, 9—11 e, por fim, 12—16.


			O argumento é cumulativo, de modo que nossa passagem, o capítulo 8, é a conclusão tanto de seu próprio “movimento”, os capítulos de 5 a 8, quanto de toda a primeira metade da carta, os capítulos de 1 a 8. Com isso, ele também constitui a plataforma para a segunda metade do livro. Assim, nosso capítulo não é uma discussão autônoma de um tema isolado. Seu significado está dentro do fluxo maior da carta. Mas ele também tem sua própria integridade, seu próprio argumento, e é isso que o estamos estudando aqui.


			Romanos é, acima de tudo, uma carta sobre Deus. Isso pode parecer óbvio, mas a palavra grega para “Deus”, theos, ocorre proporcionalmente muito mais nessa carta como um todo do que em qualquer outro lugar em Paulo ou mesmo nos demais livros do Novo Testamento. Valeria a pena desenvolver esse ponto com mais detalhes, examinando os diferentes aspectos que Paulo diz sobre Deus nessa carta e como todas essas coisas se unem — uma tarefa para a qual Romanos 8 fornece bastante ajuda. Paulo, então, respira fundo antes de se debruçar sobre o tema da fidelidade de Deus nos capítulos de 9 a 11 e o Deus da esperança nos capítulos de 12 a 16, ambos temas vitais para o desenvolvimento da igreja em Roma — e para nós mesmos, até hoje.


			Em particular, o capítulo 8 põe em evidência o tema que Paulo declarou em 1:16-17: o evangelho de Deus revela a justiça/retidão de Deus. Aqui, enfrentamos um problema bem conhecido. A palavra grega dikaiosynē, que costumava ser traduzida por “justiça”, traz consigo uma gama complexa de significados interligados que o termo em nossa língua não transmite no mundo de hoje. Paulo, como tantas vezes, acompanha as escrituras de perto e, em sua Bíblia grega, a palavra dikaiosynē e seus cognatos traduzem regularmente o termo hebraico tsedaqah e seus cognatos. A ironia, para nós, é que muitas pessoas agora pressupõem que a “justiça” de Deus e o “amor” de Deus são radicalmente diferentes (supondo, por exemplo, que a justiça de Deus o levaria a nos punir, mas que seu amor encontraria um meio de não fazê-lo). No entanto, ambas as ideias andam juntas no Antigo Testamento. Quando a Bíblia fala da justiça de Deus, está falando da determinação absoluta do criador, diante de sua criação em desordem, de endireitar todas as coisas. Quando ela fala do amor de Deus, fala do criador entrando em uma “aliança”, em uma estreita relação pessoal com seu povo — como o meio pelo qual ele endireitará o mundo. Paulo se baseia nesse significado combinado, explicando ao longo da carta como Deus tem sido fiel à sua aliança e como essa fidelidade à aliança é o meio pelo qual ele está endireitando o mundo. Era essa a intenção do amor divino, e o que, como Paulo aqui explica, ele cumpriu nos acontecimentos centrais do evangelho. Poderíamos resumir isso na linguagem de João: Deus amou tanto o seu mundo que decidiu endireitá-lo. E, assim como em João, também em Paulo: a maneira pela qual Deus fez e está fazendo isso é por intermédio de Jesus e do espírito — como a concretização definitiva para a qual toda a história de Israel estava apontando —, como podemos ver em retrospecto, à semelhança dos dois discípulos no caminho de Emaús.


			Tudo isso nos permite compreender a célebre doutrina da justificação, que Paulo expõe em Romanos. Não se trata apenas de os pecadores descobrirem que podem ser pessoalmente “endireitados em relação a Deus” e, assim, irem para o céu. A reconciliação pessoal com Deus continua a ser central, mas ela própria se torna parte do projeto mais vasto que Romanos 8 coloca gloriosamente em foco em sua imagem da renovação de toda a criação. Eis como isso funciona.


			Nas escrituras (sobretudo em Isaías e Salmos), Deus prometeu endireitar o mundo inteiro. Por meio do evangelho (os acontecimentos relativos a Jesus e a proclamação desses eventos no poder do espírito santo), ele endireita os seres humanos— para que possam fazer parte do seu projeto de endireitar o mundo. Deus sempre quis operar em seu mundo por meio das criaturas que foram feitas à sua imagem, e isso agora se torna nítido. Por essa razão, a segurança da salvação final, que é o coração de Romanos 8, contém em si essa impressionante passagem sobre vocação que vai dos versículos 12 a 30, apresentando como, pelo espírito, somos atraídos para o sofrimento do Messias e, com isso, para a tarefa paradoxalmente gloriosa de orar a Deus pai no mesmo lugar onde o mundo está sofrendo.


			Assim, ao celebrar o amor inabalável de Deus, Romanos 8, de certa forma, conclui a carta até aqui, explicando melhor de que modo a justificação funciona. Por outro lado, o capítulo 8 completa o raciocínio mais específico que começou no capítulo 5 a respeito da maneira pela qual os seres humanos justificados são chamados a se moldarem pela obra contínua de Deus na nova criação e a participarem dela. O resumo de Paulo para isso tudo — reitero — é “glória”. Os seres humanos redimidos, como o Templo, devem ser preenchidos com a glória divina e, assim, ser postos em posição de autoridade sobre o mundo como os seres humanos genuínos que estão se tornando. Ser “glorificado” significa, simultaneamente, estar cheio da presença pessoal e do poder de Deus pelo espírito e ser capaz de exercer a vocação de seres humanos genuínos e portadores da imagem divina. “Moldados segundo a imagem de seu filho” é como Paulo resume isso no versículo 29. Esse tema da “glória”, prenunciado em Romanos 2:7,10 e declarado firmemente em 5:2, retorna poderosamente no capítulo 8, unindo toda a seção.


			O apelo para que sejamos seres humanos genuínos — a sermos “glorificados” nos dois sentidos que acabei de mencionar — é frequentemente minimizado, ou mesmo ignorado. O poderoso tema da salvadora e transformadora graça de Deus, que atravessa todo o livro de Romanos como um vento forte e impetuoso, algumas vezes leva os leitores a suporem que nós, seres humanos, permanecemos passivos ao longo da história da salvação. Romanos 8 tem sido frequentemente interpretado da seguinte maneira: nós temos a certeza da salvação, o espírito nos capacita a viver à maneira de Deus, e Deus nos acompanhará em qualquer sofrimento transitório. Mas isso deixa de lado uma etapa intermediária vital — que aqueles que são declarados justificados, chamados a ser o povo de Deus, são os seres humanos renovados, o povo que Deus sempre teve em mente ao criar as criaturas moldadas à sua imagem, o povo que agora, na era presente, tem um papel decisivo a desempenhar no nascimento da nova criação. Como vimos, Deus sempre quis operar no mundo por meio dos seres humanos: isso é parte do que “imagem” quer dizer em Gênesis 1:26. Esse propósito, gloriosamente cumprido naquele que é a Imagem suprema, o próprio homem Jesus, é agora compartilhado com seu povo pelo espírito.


			Tudo isso está previsto na própria vocação de Israel. Como expliquei em outro lugar e como muitos antigos leitores judeus das escrituras há muito perceberam, Deus chamou Abraão para desfazer o pecado de Adão. Adão e Eva foram instruídos a ser frutíferos e se multiplicar, e a cuidar do jardim de Deus; Deus promete a Abraão e Sara que os tornará frutíferos (apesar de sua velhice) e lhes dará uma terra (apesar de serem nômades errantes). Essa promessa da terra já havia sido ampliada, particularmente em Salmos e Isaías, para incluir o mundo inteiro — como Paulo diz em Romanos 4:13. E as promessas sobre essa família já haviam sido igualmente expandidas para abarcar todas as outras nações. Paulo acreditava — e explicou com detalhes em vários lugares — que todas essas promessas se haviam tornado realidade no Messias de Israel, o Jesus de Nazaré, cuja proclamação pública como “Filho de Deus”, por meio da sua ressurreição, era o próprio coração do evangelho (Romanos 1:3-5). Jesus é, portanto, o legítimo kyrios, “senhor”, do mundo inteiro. Esse ainda é um conceito judaico e bíblico — que o Messias de Israel seria o legítimo senhor do mundo. Não era necessário “traduzir” essa ideia em termos não judaicos para torná-la relevante — desconfortavelmente relevante, é claro! — a um mundo que já tinha outros “senhores”, César em particular.


			Até o tempo de Jesus, poderia parecer que essas grandes promessas bíblicas tinham falhado. Deuteronômio havia advertido que Israel se rebelaria contra Deus e sofreria as consequências, ou seja, a destruição do povo e o exílio da terra. Isso é parte do argumento de Romanos 7: Israel, deixado por conta própria, parece haver falhado e, com isso, as próprias promessas são postas em dúvida. Mas, em Romanos 8, Paulo retoma o que já havia dito em 5:12-21: aqueles que estão “em Cristo”, que são parte do povo renovado do Messias, “vão reinar em vida” (5:17). Eles receberão a “herança” da nova criação. Eles serão aqueles por meio de quem os propósitos de Deus para seu mundo, que devem ser postos em prática por meio de humanos obedientes, finalmente se tornarão realidade. E essa vocação começa aqui e agora, embora sob a forma paradoxal da participação no sofrimento e na intercessão do Messias.


			A fim de preparar o caminho para nosso estudo detalhado de Romanos 8, temos de dar um passo atrás e olhar para esses grandes temas, que reúnem, nesse capítulo notável, uma boa parte da teologia bíblica como um todo. Invertendo o movimento pelo qual começamos, temos de olhar para trás a partir das ruas e das vias individuais e nos lembrar da cidade maior a que elas pertencem.


			NOVA CRIAÇÃO, NOVA IMAGEM, NOVA ALIANÇA


			A cidade em questão — o desígnio do Deus criador, da forma estabelecida nas escrituras de Israel e, depois, pelos primeiros cristãos — é a nova criação, com os humanos renovados cuidando dela. O capítulo de Romanos 8 como um todo oferece, como dissemos, a segurança da salvação definitiva. Mas a salvação significa resgate; o resgate em questão é o resgate da morte e de tudo o que leva a ela; o resgate da morte significa ressurreição corpórea; e Paulo declara que a própria ressurreição do povo de Deus será o meio pelo qual toda a criação será salva de sua escravidão à decadência. Os seres humanos foram feitos para atuar como agentes de Deus em seu mundo; isso é parte do significado de ser feito à imagem de Deus. Até que os seres humanos possam assumir esse papel, o mundo não será redimido. Assim, a ressurreição do povo de Deus é o que o mundo inteiro espera (8:19-21). Somos salvos não do mundo, mas para o mundo.


			Essa vocação humana — ser o povo renovado de Deus, povo por meio do qual a criação terá sua tão esperada liberdade — já se tornou realidade por meio da obra do Messias e do espírito. A “glória” prometida aos humanos no salmo 8 (coroado “de glória e de honra”, com todas as coisas “sob os seus pés” [NVI]) já se realizou em Jesus. Agora isso constitui um elemento-chave da vocação humana atual.


			Esse tema é uma surpresa para as pessoas que há muito tempo estão acostumadas a ler Romanos 8 de forma um pouco diferente. Como vimos, na imaginação popular, Romanos 8 diz respeito ao povo de Deus finalmente indo em segurança para o céu. Corrigir essa simplificação exagerada não é simplesmente uma questão de acrescentar uma segunda fase à existência post mortem, com a ressurreição sendo a “vida após a ‘vida após a morte’”. Isso é crucial, mas nós temos de preencher esse cenário refletindo sobre o objetivo desse resgate. Devemos ser resgatados do pecado e da própria morte, para que, como insiste o livro de Apocalipse, possamos ser o “sacerdócio real”, os vice-regentes portadores da imagem de Deus, intercedendo pelo mundo e governando sabiamente sobre ele, uma tarefa para a qual os seres humanos foram planejados desde o início.4 Esse será o momento e os meios nos quais a própria criação será libertada de sua escravidão à decadência, para ganhar a liberdade que surge quando os filhos de Deus são glorificados. E, no coração de Romanos 8, descobrimos que essa vocação genuinamente humana começa já no presente, manifestando-se, de forma paradoxal, na oração que emerge do sofrimento.


			Em outras palavras, Deus fez os humanos à sua própria imagem para que eles pudessem refletir a sabedoria e o governo vivificante de Deus no interior de sua criação. Para isso, eles precisam ser ressuscitados dos mortos para assumir suas responsabilidades regenciais na nova criação. O problema do pecado não é apenas que nos tornamos culpados e merecemos a ira de Deus. É que deixamos de refletir adequadamente quem Deus é, com a consequência de que, assim, a boa criação de Deus cai em corrupção e decadência. Paulo não é um platonista. Deixar este mundo e ir para o “céu” — a esperança platônica padrão de sua época, e também da nossa! — seria como negar a bondade última da própria criação. Não. A própria criação deve ser redimida; e o meio para essa redenção é o resgate e a reincorporação dos seres humanos. E se, como Paulo argumentou em Romanos 6, os cristãos batizados e crentes já são pessoas da ressurreição, vivificados pelo espírito santo, então essa obra já começou. O que isso significa na prática nos leva ao coração de Romanos 8, particularmente aos versículos de 18 a 30.


			Mas, se o tema principal subjacente a Romanos 8 é a nova criação prometida por Deus (com os seres humanos sendo resgatados do pecado e da morte para desempenhar papel crucial dentro dela), devemos lembrar que, nas escrituras, a nova criação é sempre o resultado da nova aliança. As escrituras de Israel, sobretudo da forma que alguns dos contemporâneos de Paulo as entendiam, olhavam para além do desastre que era o exílio na Babilônia, para um tempo de resgate e renovação. Alguns textos clássicos, como Isaías 40—55, indicam o caminho: Deus voltaria a Jerusalém (Isaías 40, 52), lidando com os pecados de seu povo (Isaías 53), renovando, assim, a aliança (Isaías 54) e, por fim, toda a criação (Isaías 55). A história de fundo e o modelo de todo esse resgate e renovação continuam sendo a história do êxodo — uma história que permaneceu crucial para a compreensão cristã primitiva, visto que Jesus escolheu a Páscoa como o momento para realizar sua obra decisiva de trazer o reino. Romanos 8 é um exemplo central desse tema do “novo êxodo” na reflexão cristã primitiva.


			Eis como isso funciona. O livro de Êxodo expõe, de forma significativa, como Deus resgata Israel da escravidão, entrega a lei (Torá) no monte Sinai e vem habitar gloriosamente em meio ao povo no Tabernáculo recém-construído. Como alguns já demonstraram, a construção e o preenchimento divino do Tabernáculo são realmente o clímax de toda a história de Gênesis—Êxodo. É como uma nova criação: um micromundo no qual Deus quer vir habitar. Foi por isso que Deus resgatou seu povo do Egito, porque não podia vir habitar naquela terra de ídolos. E é por isso que ele deu ao povo a lei: não, como muitos cristãos imaginam, para lhes dar uma escada de boas obras que suba até o céu, mas para transformá-los em um povo no meio de quem ele realmente poderia vir e habitar.


			Toda essa complexa história de Êxodo responde, em tese, às duas questões não resolvidas e deixadas em suspenso no final de Gênesis. Gênesis conta a história de uma criação boa e cheia de propósitos, executada por Deus e confiada aos seres humanos portadores de sua imagem para que a administrassem. Gênesis também conta a história de como os portadores da imagem de Deus se desviaram, arrastando a boa criação de volta ao caos, e de como Deus respondeu a isso, estabelecendo sua aliança com Abraão. Mas, no fim de Gênesis, a família de Abraão está exilada no Egito — um exílio que se tornará escravidão até que Deus intervenha para reverter essa situação. O livro do Êxodo responde ao tema iminente da aliança: Deus resgata a família de Abraão da escravidão, levando-a para a terra prometida. Mas a segunda questão subjacente olha para além da aliança, focando nos propósitos de Deus para a criação como um todo. Deus endireitará o problema de Gênesis 3—11 ao vir habitar com suas criaturas humanas, resgatando e renovando, assim, toda a sua criação. Quando o Tabernáculo é construído e Deus vem habitar nele (Êxodo 40), esse é o sinal e uma amostra da nova criação, o mundo que Deus almeja preencher com sua presença gloriosa (Isaías 11:9). Por meio de uma vida dirigida pela Torá e centrada no Tabernáculo, o povo da aliança renovada é, portanto, chamado a ser uma pequena demonstração da nova criação. Deus dá a Torá para Israel a fim de que eles se preparem para que ele venha habitar no meio deles. Deus, então, realmente habita no meio deles como sinal de sua intenção de preencher toda a criação com sua presença gloriosa. Esses temas baseados em Êxodo são vitais para a compreensão de Romanos 8.


			Para ver como isso funciona, pense mais detalhadamente nas partes anteriores da carta de Paulo aos romanos. Em Romanos 3:21—4:25, Paulo argumenta que Deus havia sido fiel às promessas da aliança feitas a Abraão. Ele havia cumprido essas promessas, chamando à existência, por intermédio do Messias, uma família mundial cujos pecados foram perdoados. Assim, agora ele pode argumentar, nos capítulos de 5 a 8 como um todo, mais particularmente no capítulo 8, que o novo êxodo está em curso como o meio pelo qual o novo gênesis será alcançado.


			Isso mostra em que ponto muitos leitores erram. Boa parte da tradição cristã presumiu que a linguagem do êxodo é, na melhor das hipóteses, um indicador distante do tema do resgate dos seres humanos do mundo (levando-os para o “céu”). Não é assim que a narrativa bíblica funciona — a narrativa que Paulo está seguindo. Paulo acreditava que Jesus havia realizado o êxodo verdadeiro e definitivo. Deus veio habitar no meio de seu povo assumindo a forma e o papel de um ser humano verdadeiramente portador da imagem divina, não apenas para renovar a aliança, mas também para, por meio dela, renovar toda a criação. E Deus estava agora habitando, pelo seu espírito, no coração e na vida de seu povo, para concretizar exatamente esse projeto. Deus prometeu a Abraão, diz Paulo, que ele herdaria não apenas a terra prometida, mas também o mundo inteiro (4:13). Essa promessa é reforçada nas escrituras por meio das promessas feitas ao Messias, no salmo 2 e em outros lugares, promessas de um governo mundial. Essa é a base da missão da igreja, a finalidade de toda a sua existência. Assim, por meio desse novo êxodo, a obra do Messias e do espírito, Deus renova a aliança, resgatando os homens, para que a própria criação possa ser resgatada e restaurada. Essa é a lógica de Romanos 1—8.


			Afinal, como eu já disse, e argumentei em detalhes em outros lugares, em Gênesis, e em boa parte do pensamento judaico posterior, o propósito da aliança sempre foi a renovação da criação. Deus chamou Abraão para desfazer o pecado de Adão e seus efeitos. Deus ordenou a Adão: “Frutifiquem, multipliquem-se e cuidem do jardim”. Depois, ele promete a Abraão: “Eu te farei frutificar e te multiplicarei e dar-te-ei a terra de Canaã”. É isso que se cumpre por meio do êxodo — Deus resgata Israel da escravidão, levando seu povo à herança prometida por meio de sua presença, que habita no meio deles. Mas Canaã foi apenas uma primeira etapa, uma placa que aponta para o futuro. Agora o mundo inteiro está em vista. Isso é explicado em Romanos 8:18-28: a própria criação será redimida. E os seres humanos redimidos supervisionarão esse processo. Essa — e não “ir para o céu” — é a vocação do povo do Messias.


			Reflita por um momento sobre o papel dos seres humanos dentro desse plano — um assunto sobre o qual os cristãos de hoje não falam muito, mas que os primeiros cristãos entendiam como certo. Em Romanos 5:17, e depois no capítulo 8, aqueles que recebem o dom de ser membros da aliança vão reinar em vida. Essa é a vocação humana, a vocação dos portadores da imagem divina, enfatizada em Romanos 8:18-30. Somos, diz Paulo em 8:29, “moldados segundo a imagem de seu filho, de modo que ele fosse o primogênito de uma grande família”. Paulo ecoa o salmo 8, que celebra a vocação humana de ser “coroado de glória e honra”, com todas as coisas colocadas sob seus pés — a vocação cumprida em Jesus e agora compartilhada com o povo de Jesus. Para recapitular o que dissemos sobre a justificação, Deus prometeu endireitar o mundo inteiro e, por meio do evangelho, ele endireita homens e mulheres para que possam ser aqui, agora e também no futuro parte do seu projeto de endireitar o mundo. Justificação e justiça estão estreitamente ligadas.


			Mas o presente “reinado” — ou “governo” ou “glória” — do povo resgatado de Deus é paradoxal. Ele envolve sofrimento. A intercessão que o povo de Deus oferece em sua qualidade de Sacerdócio Real — a intercessão que está no ápice do capítulo 8 — é a oração no escuro, em que pessoas fiéis e que amam a Deus estão orando por motivos que nem mesmo sabem quais são. Se pensarmos na vida cristã presente como sendo moldada pelo princípio escatológico do “já e ainda não” — algo que já é verdade e algo que ainda não é verdade —, a oração de que Paulo fala em 8:26,27 junta a verdade do “já” — de que está exercendo seu propósito no mundo através de seu povo cheio do espírito, — com a verdade do “ainda não” — de nós, cheios do espírito para orarmos “Aba, pai”, não sabemos orar como deveríamos e dependemos do espírito que habita em nós para interceder com gemidos inexprimíveis.


			Vamos investigar um pouco mais essa ideia de novo êxodo em Romanos 5—8. É fácil “ouvir” uma passagem como esta, sobre o espírito, a filiação, a herança e assim por diante, como simplesmente “eu e minha salvação” ou “eu e minha espiritualidade”. Mas isso é como andar em volta de uma galeria de arte usando óculos de lentes coloridas para que você possa enxergar apenas uma ou duas cores. Precisamos de todo o cenário bíblico — não apenas como uma “ilustração” de nossa salvação ou espiritualidade, mas como a profundidade e o significado de que elas necessitam.


			Pense em como a história do êxodo funciona e observe como Paulo a recupera. O Êxodo, como vimos, tem três momentos: a libertação da escravidão, a entrega da Torá no Sinai e a vinda da glória divina para habitar no Tabernáculo, a fim de levar o povo à sua herança. Paulo obedece a essa sequência. Em Romanos 6, os pecadores escravizados chegam por meio da água do batismo ao Messias e encontram a liberdade. Em seguida, os israelitas vêm ao Sinai, onde recebem a Torá — que promete vida, mas adverte sobre a morte. Em Romanos 7, Paulo apresenta a vinda da lei e seus tristes efeitos, até o exílio. Mas, então, Deus lida com o pecado do povo, e vem em pessoa para habitar no meio deles no Tabernáculo. Em Romanos 8, Paulo explica que aquilo que a Torá não era capaz de fazer, Deus fez na morte do Messias e no dom do espírito. O espírito agora habita no povo de Jesus, como habitou no Tabernáculo do deserto, para lhes dar a vida que a lei havia prometido.


			Então, a gloriosa presença divina, concedida em Êxodo 40, leva o povo de Israel à sua herança prometida, embora em vários momentos eles se sintam tentados a regressar ao Egito. Da mesma forma, Paulo declara (8:12-17) que o espírito está levando os seguidores de Jesus à sua herança, a qual (para dizer novamente, uma vez que é tão fácil voltar aos entendimentos “normais”!) não é o “céu”, mas, sim, toda a criação renovada — o que conduz a uma advertência contra qualquer tendência de voltar à escravidão. A questão é que agora o mundo inteiro é a terra santa de Deus. Os seguidores de Jesus guiados pelo espírito devem levar o amor restaurador de Deus ao mundo que pertence a ele através de sua própria participação no caminho da cruz, de seu sofrimento e de sua oração. Esse é o coração escuro da passagem, em 8:18-27, ao qual chegaremos no devido tempo. Também isso ecoa o êxodo: o gemido de toda a criação, e da igreja, e até mesmo do espírito, ecoa o “gemido” dos israelitas em sua escravidão, com Deus ouvindo, lembrando-se da aliança e agindo.


			ROMANOS 8: VERDADEIRA HUMANIDADE, VERDADEIRA DIVINDADE


			Romanos 8 nos apresenta uma rica visão do que significa ser humano e uma visão ainda mais rica de quem o próprio Deus realmente é. Veremos isso mais plenamente à medida que formos avançando, mas talvez seja útil antecipar algumas dessas coisas aqui.


			Comecemos pelo surpreendente significado duplo de “glorificação”. “Glória” aqui, como muitas vezes em Paulo, realmente significa “dignidade” ou “valor” — o “valor” sendo a vocação de ser um verdadeiro ser humano. Mas essa glória é, naturalmente, a glória do próprio Deus. Assim como a gloriosa presença divina residia no Tabernáculo para conduzir o povo à sua herança, também o espírito habita verdadeiramente no povo de Deus, transformando-o imediatamente no povo da “glória”, ainda que (como diz Paulo em 2Coríntios 3 e 4) isso muitas vezes pareça profundamente paradoxal. Por outro lado, os homens renovados recebem a “glória” da qual o salmo 8 fala: a vocação humana é ser “coroado de glória e honra” (a promessa que Paulo já havia feito em Romanos 2:7-10) para governar a criação renovada de Deus em seu nome. A “glória” é, portanto, ambas as coisas: a presença viva de Deus em nós e a verdadeira humanidade que resulta de refletirmos a imagem de Deus. E, claro, isso não é por acaso. Foi para isso que os seres humanos foram feitos: para encontrar sua própria realização em serem pessoas que refletem quem Deus é. Irineu tinha razão: a glória de Deus é um ser humano plenamente vivo, e a vida verdadeiramente humana consiste em ver a Deus.


			Assim, o espírito constitui os seguidores de Jesus, coletiva e individualmente, como pessoas-Templo, lugares nos quais Deus vem habitar, os pontos em que céu e terra se sobrepõem. O Tabernáculo do deserto e o Templo de Jerusalém eram sinais que apontavam para a renovação de toda a criação. Portanto, por causa de Jesus e do espírito, os seguidores de Jesus são chamados a ser esse tipo de placa de sinalização, pequenas demonstrações da nova criação e, portanto, agentes ativos na renovação presente, que antecipa a nova criação definitiva de Deus. Em Romanos 8, isso significa santidade e esperança, sofrimento e oração — não para minar a segurança e a celebração, mas para mostrar como essas coisas funcionam na prática.


			Nesse cenário de nova criação e nova aliança, em que os seres humanos são renovados para atuar como verdadeiros portadores da imagem divina no mundo de Deus, encontramos, surgindo como uma vasta montanha da névoa dos detalhes exegéticos, uma das maiores declarações de todos os tempos, de qualquer período da história teológica, naquilo que ficou conhecido como a doutrina da Trindade. O pai envia o filho e o espírito para fazer “o que a lei não podia fazer” e para conduzir os seguidores de Jesus à herança que lhes pertence. No tempo presente, o espírito geme dentro da oração inexprimível da igreja e de toda a criação — e Deus pai escuta e conhece a mente do espírito. Assim, a igreja é moldada à imagem do filho. Isso tudo diz respeito ao amor de Deus, ao amor do Messias e — pelo espírito — ao nosso amor por Deus em retribuição. É disso que se trata a “aliança”. Paulo não usa a palavra “Trindade”. Mas esse capítulo encarna, em uma rica argumentação, súplica e celebração, a verdade que mais tarde adquiriria essa designação.


			Bem-vindo, então, ao mundo surpreendente e de múltiplas camadas de Romanos 8. Esse é o coração da carta. Nova criação; nova aliança; humanidade genuína; o amoroso Deus triúno. Essa é a cidade que vamos explorar, rua após rua. Se estudado em espírito de oração e de modo cuidadoso, o capítulo 8 de Romanos ampliará nossa mente e nosso coração não apenas para desfrutarmos essa cidade, mas também, da maneira e na ocasião em que formos chamados, para nos tornarmos guias confiáveis, capazes de conduzir outras pessoas a seus segredos vivificantes.
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